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RESUMO 

Este artigo discute as relações entre jornalismo e literatura 
a partir da observação do livro Billete de ida - Los mejores 

reportajes de un gran viajero, de Javier Reverte, analisando 
trechos das apresentações do Autor e de uma das crônicas, 
em cotejamento com trecho de um conto de Karen Bliksten/ 
Isak Dinesen. Utiliza não só conceitos de teoria da narrativa 
literária, tais como narrador, tempo e espaço, mas também 
a função estética da linguagem, estabelecida por Roman 
Jakobson e reconhecida por Tzvetan Todorov, para entend� 
as distinções entre ficção e informação. Por fato!' Xerazade 
entende-se a questão estética do narrador no texto literário, 
considerado incompatível com a narração jornalística. 
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ABSTRACT 

This paper is an analysis of the relations between journalism 

and literature, from the book Billete de ida - Los mejores 

reportajes de un gran viajero, by ]avier Reverte. ln this 

paper the presentation of the Author and one of the 

chronicles, and a comparison with a tale written by Karen 

Bliksten/ Jsak Dinesen are analysed. Concepts of literary 

narrative theory, such as narrat01: time, space, as we/1 as 

the esthetical function of literature, established by Roman 

Jakobson and recognized by Tzvetan Todorov, to understand 

the distinctions between.fiction and information are applied. 
The "Xerazade factor" may be understood as the esthetical 

function of the narrator in the literary text, which is 

considered incompatible to the journalistic narrative. 
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INTRODUÇÃO 

º jornalista espanhol Javier Reverte escreve relatos de viagem desde 
1970, além de artigos, editoriais, entrevistas, crônicas políticas, 
que denomina como "gêneros do ofício", de material inflamável, 

pela urgência como razão de ser em detrimento da qualidade da escrita. 
Assim, estabelece a qualidade como um fator decisivo entre jornalismo e 
literatura, lamentando a rapidez com que o jornalista precisa produzir seus 
textos, todos os dias. 

Em 2006, teve publicada a segunda edição da coletânea Billete de 

ida - Los mejores reportajes de un gran viajero, em cujo prólogo o ato 
de escrever diariamente ao longo de 30 anos é definido como "profesión 
devoradora que se come lo mejor de ti mismo sin saciarse jamás" [ 1]. 

Nesse mesmo prólogo Reverte lista viajantes que se tt>rnaram 
escritores, entre os quais destaca os que se aventuraram pela África: John 
Speke, Richard Burton e "para gloria de la literatura, una mujer que se 
































